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Deixava um rico thesouro, 
Palacios, villas cidades ; 
De nada tinha saudades, 
A não ser do copo de oiro.

Era uma vez um bom rei
Em Thule —essa ilha distante, 
Ao raorrer, deixou-lhe a amante 
Um copo de ouro de lei.

Convidou sem mais tardar 
Os seus fieis cavallciros, 
Para os brindes derradeiros 
No castello á beira-mar.

'Té que as ondas a levaram :. 
Os olhos se lhe toldaram, 
E não bebeu mais em vida 1

—

l VIII <11 ll^l» 

rigorosa ace- | vergonham

sua atti tnde, e 
via estar toma. 
Pareceu ao f 

a todas

Osjornaes são unanimes em te
cer os mais rasgados encomios ao 
talento do famigerado iniciador da 
escola realista em França.

Effectivamente, lodos aquelles 
que conhecem os <
Zola não podem negar-lhe os pre
dicados d uma inventiva fecundis-

Seus tristes olhos leaes 
Não tinham outra alegria : 
E só por elle bebia, 
Nos seus banquetes reaes.

lodos
escriptos de i

I bem diversos: presta homenagem

No castello da deveza 
N’aquellas salas sem fim, 
Mandou armar uma meza 
Para um ultimo festim.

Chegada a hora da morte 
Poz-se o rei a meditar 
Grandezas da sua sorte 
Seus reinos á beira-mar.

pelos seus suspiros, de- 
da d'tim grande desgosto.

fim d'algum tempo fazer ap- 
pello a todas as suas forças, e dirigiu- 
se para a porta da egreja, mas voltou 
para traz, e foi ajoelhar-se á entrada da 
sacristia e curvou-se para a terra. Deus- 
dada julgou ouvir um beijo seguido de 
novos soluços. Por fim a mulher levan
tou-se e sahiu do logar santo precipita
damente.

Levada por um natural impulso de 
curiosidade, Deusdada, depois de aca
bar a sua oração, passoujdeante da sa
cristia. Oh surpreza! Nas escadas da 
sacristia estava um berço com um re
cém-nascido. Deusdada, sem tomar tem
po de deliberar, apoderou-sc do berço c 
levou-o aos pés dos seus paes adopti- 
vos: «Permitti que eu trabalhe a mais 
duas horas cada dia, disse ella com o 
rosto radiante de inspiração ; é quanto 
me basta para occorrer ás necessidades 
d esta innocento creatura.»

vel como o aço, proseguiu. Estes bra
ços podem ganhar para o sustento de 
vinte creanças.

—Bom Marcello ! sou feliz e orgu
lhosa por ser tua mulher.

— E eu, de ser marido d’um anjo co
mo a minha Luiza I

—Então adoptamos a menina?
—Pois sim.
— Olha Marcello, olha; como ella ex- 

tende os braçitos e sorri para ti a agra
decer-te essa boa palavra.

—Ccmo lhe chamaremos ?
—Se te agradar, dar-lhe-hemos o no

me de Deusdada ; não nos veiu ella de 
Deus ?

Luiza collocou a creança nos broços 
de Marcello e correu á arribana, onde 
ordenhou para Deusdada do leite da 
melhor das suas vaceas.

I Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Aununeios por anno sdo por preços convencionaes. A 
cada annnncio accresce 10 réis de sello por publicação.

to nem conhece Zola.
E quasi se deifica a instrucção, 

e tanto se reclama a sua diffu- 
são, para vêr certos jornalistas, 
que blasonam de sábios, a firma
rem artigos laudatorios que en- 

i uma geração inteira !
Pela parle que nos respeita, pre

ferimos mil vezes a nossa igno
rância. E ainda bem que ella nos 
não embola de lodo o intellecto, 
deixando-nos vêr a falta de cri
tério em certos homens que se 
arrogam a titulo de mentores do 
vulgo, mas que não passam de 
escriptores menos que vulgares.

Qualquer individuo que saiba lêr, sa
be a mais difficil de todas as artes.

Então, vasando-o dum trago, 
E com entranhada magoa, 
Poz nas ondas o olhar vago 
E atirou com a taça á agua.

Assim passaram dezeseis annos, sem 
que Luiza e Marcello tivessem filhos, 
mas em recompensa o seu affecto por 
Deusdada era tão intenso, tão dedicado 
e tão vivo, que justificavam inteiramen
te os doces titulos de pae e mãe que 
lhes dava a filhinha.

O nosso caridoso par,'afim de atalhar 
a todss os commentarios e reflexões das

Era um copo de oiro fino 
Todo lavrado a primor;
Se fosse o calix divino 
Não lhe tinha mais amor.

criptores que. sem o menor es
crúpulo na escolha de termos, fa
zem o elogio do finado Zola, co 
mo o fariam a .Cícero, a Dantc, 
a Bossuet, a Byron e outros que 
educaram e instruíram. Uns cha
mam-lhe santo, outros equiparam- 
n’o a Jesus Chrislo.

O cumulo da insensatez!
E’ certo que a historia é egual- 

mente pregoeira das conquistas e 
liberalidade d’Alexandre Magno e 
do vandalismo atroz dos invaso
res Barbaros; da austeridade de 
Francisco de Salles e da obsti
nação e ineohercncias de Luthe- 
ro; mas a critica segue tramites

principal elogio. E dissemos prin
cipal, devendo dizer nnico.

Certos encomiaslas inconscien
tes chamam-lhe apostolo. Não 
achamos propriedade no termo ; 
por que apostolo quer dizer en
viado, segundo a r 
pção do termo. Chatnem-lhe an
tes propagandista ou vulgarisador 
do estylo licencioso, que tal é, 
em litlcratura, o scopo da escola 
realista — que não hesita deante 
da deseripção do que é repugnan
te e impudico.

Quem lêr o «Germinal» e 
«Nona, verá que não exagera
mos.

Mas não ó nosso fim deprimir 
a memória d’um homem que dor
me já o somno dos mortos: o 
ponto que queremos frisar é a 
pathologia mental de certos es-

Dcusdada cumpriu o que dissera. 
Dextra costureira, tinha a clientella 
mais numerosa e importante do paiz. 
Além d’isso, nem o trabalho lhe faltou 
para empregar por dia duas horas sup-

—Isso é verdade.,, mas não temos 
ainda, meu Deus ! renunciado á espe
rança de termos um filho. Se tivésse
mos um filho, Luiza ?

—Esta creança seria sua irmã, sua 
amiga.

—Pensa também nos trabalhos que 
poderás ter.

—Qualquer que seja o numero de fi- 
lhos que Deus dá a uma mãe, ella en
contra sempre nas ternuras do seu co
ração uma manancial sufficiente d’ener- 
gia para cumprir a sua obrigação. Com- 
prehendo que vês em adoptar esta po- 
bresinha, a causa contínua d’um augmen- 
to de trabalho que te assoberba.

— Ohl respondeu vivamente Marcel
lo, estou certo que não ha de ser isso 
que te inquietará.

E, arregaçando as 
apresentou aos olhos de sua mulher dois 
braços musculosos.

—Eis aqui o que é duro e ingasta-

Quem põe Zola em
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Marconi assígnou um compro
misso com o governo de llalia, a 
fim dc estabelecer cm Roma uma 
poderosa estação de teíegraphia 
sem fio. O governo entregará a 
Marconi 500.000 libras para so 
começarem rapidamente os traba
lhos do inslallação.

Marconi tenciona transmittir o 
seu primeiro despacho de modo a 
percorrer o mundo e recebel-o 
depois.

O inventor do telegrapho sem 
fio foi condecorado com o officia- 
lato da Ordem da Coroa da llalia.

*
O governo de Berlim convidou 

a Inglaterra, a França, a Rússia, 
a Italia, a Austria-Hungria, e os 
Estados-Unidos, a uma conferen
cia que terá por fim regular os 
termos de uma convenção inter
nacional que determine as condi
ções cm que se deve permillir o 
estabelecimento de estações de te- 
legraphia sem fios.

A iniciativa do governo allemão 
deve-se ao receio de que o esta
belecimento d aquellas estações em 
todo o mundo e a combinação 
entre a Companhia Marconi e a 
Agencia Lloyd, levem á creação 
de um monopolio que seria pre
judicial ao commercio e á polí
tica internacional.

comadres visinhas. tinha, desde o prin
cipio, respondido ás perguntas indiscre
tas, dizendo que Deusdada era filha de 
um parente e que tinha sido confiada 
por elle ao partir para uma longa via
gem, d’onde nunca voltora : Deusdada 
julgava, pois, ser parenta dos seus bem- 
feitores, o que a tornava não só mais 
expansiva na manifestação dos seus sen
timentos a seu respeito, mas também 
quando lhe acontecia formar algum vo
to muito mais timida seria se conheces
se a verdade.

Deusdada, notável pela belleza das 
suas feições e pela graça natural de to
da a sua pessoa, não o era ‘menos pela 
nobreza e generosidade da sua alma.

Uma tarde dirigiu-se á egreja, para 
agradecer a Deus o ter melhorado sua 
mãe adoptiva, que a febre tinha, du
rante muitos mozes, prostrado no leito. 
Emquanto se entregava a todas as fer
ventes acções de reconhecimento, ouviu 
a alguns passos d'ella uns suspiros aba
fados.

Ao clarão da lampada que ardia an
te o altar, distinguiu uma pessoa vesti
da com o costume ordinário das rapari
gas aldeãs do paiz ; conservava-se de 
pé, com as mãos sobre as costas da ca 
deira, e parecia cabida n’uma profunda 
prostração. Esta pessoa, julgada pela

só áquelles que passam a vidasima, d’um talento superior. Zohf | .
o antigo caixeiro da livraria Ha- I fazendo o bem.
chette, elevou-se por seu esforço ' Quem põe Zola em parallelo 
proprio, o que consliiue o seu ! com Chrislo nem conhece Cbris-
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E’ o titulo de um interessante rsmanee 
baseado cm scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
nuctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.n, da rua do Ma
rechal Saldanh, cm Lisboa, está publican
do cm magnifica edição.

As condições d assignalura são 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas. 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal do 4 folhas, 32 paginas —• 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

taxa
da pelo
correios.

A Casa da Moeda, 
receber ordem para

fossem seus
' marido que fosse abrir 

Z , effeclivamente 
da cama, mas cahiu no "chão, e 
cila desmaiou sem poder dar si-

I gnal de alarme.

n 
pelos preços sehuintes 
Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco . 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço ....
Batatas ....
Azeite, almude .
Ovos, 6 por

r

Arabamos de receber o 12 e 13 to
mos d este notável romance historico de 
Henrique Dcmesse, que constituirá a 7." 

' obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia dc Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra
balho tão completo como os Amores de Mar
garida de llorgonha, porque n’cllc qppa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
les : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abhadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».Concurso

Está aberto concurso, até 31 de 
outubro, para provimento do lo- 
gar de professor da escola prima
ria do sexo masculino da fregue- 
zia de Novegilde, d este concelho.

i os res-
1 tos tnorlaos sejam depositados no 

Panlheon.

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d esta en
cantadora bibliolheca. som duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Kcal bem ganho — Quem muito [alia 

. pouco acerta—Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, prolicicnlemente 
dirigida pela sr.“ D. Anna de Castro Osoc 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos- 

r ra a conser- ' s0 Paiz on<^e seni e»contrani un» 
r ' , i | grande incentivo para criar gosto em apren 
iructos dc que a a|ém ()(J fiiversos allralivos.

I O preço da assignalura aunual é apenas 
• os dias ds sua | (je figo réis.

existência, até que a Providencia Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
I ção, que passou a cargo dos conhecidos 
I editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba. 
I nio & C.a, oml ivraria na rua de S. R 
• que, n. 108.

Deúsdada Elle,

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem 
'esta villa, venderam-se os cereaes

16',882 520 
500 
550 
GOO 

1AOOO 
900 
640 
700 
360 

4<i>200 
80

O estado atmospherico do ul
timo quartel do estio, indicava 
um tempo importuno para as co
lheitas no começo do outomno, 
eos nossos lavradores andavam 
cabiseaídos pelos cálculos dos as- 
írologos que anuunciavam tempo 
muito invernoso para as colhei-

Passou na sexta-feira ultima o 
quarto anniversario do fallecimen- 
to do nosso saudoso amigo sr. 
Lourenç» Soares Rodrigues.

Commeniorando o lutuoso acon
tecimento a viuva e filhos, nos
sos amigos srs. padres Constan- 
tino Soares Rodrigues c Álvaro 
Soares Rodrigues mandarem n'a- 
quelle dia celebrar inissas e offi- 
cio funebre, na capella ds Santo 
Antonio desta villa, suffragando 
a alma do saudoso extincto.

As esmolas offerecidas a Nossa 
Senhora do Allivio durante as ul
timas romarias que se effectua- 
ram no seu mosteiro, subúrbios 
d’esla villa. produziram a quan
tia de 869$795 réis.

realisa-se hoje em Paris, civil
mente, instando os seus amigos 
para soja custeado pelo Estado e

vae, pois, 
a gravura 

das matrizes e da estampagem d’a- 
quella nova estampilha.

A fim de ser completado, bai
xou, da estação superior ao go- j 

civil d’cste districlo, o pro- i 
de crcação de uma escola j 

• ..----------- _1
freguezia dê Villarinho deste con
celho.

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 
«Centro dc Publicações» recebemos o ro 
mancc Rulh, 2 ° n.° da Biblotheca Amena- 
iniciada com o Anur d'Outono que tão li, 
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
liignez.

A tradu.cção, confiada ao sr. Annibal 
Passos, o traduclor do Amor d'Oulonino. é 
esmeradissima. não se resentindo nada da 
fórma afrancesada que infelizmenie preju
dica verdadeiras obras primas.

E’ nototitr a vantagem que representa 
para o publico que lê. um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca dc trésentas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrell, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor. admiravelmente urdido pela pena bri
lhante dc Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com 
v< rdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma pieci- 
são e clareza notáveis.

A epidemia dos «trusl» ameri
canos ameaça invadir o nosso paiz. 
Falla-se em uma tentativa de fu
são de todas as companhias e om- 
prezas de pesca, por meio de for
mação dum syudicato.

Se a ideia vinga, dentro em 
pouco nada haverá que os syn- 
dicateiros não tentem explorar.

verno
, cesso de creaçao ne uma escora 
' de ensino primário elementar, na

Com suas cx.”M famílias regressa
ram da Povoa de Varzim, os srs. com- 
mendador Antonio Manoel Teixeira de . 
Sequeira, integerrimo juiz de direito, , 
e dr. Annibal Martins Bessa, digno 
delegado do Procurador Régio.

♦

Regressou tarubem da Povoa do Var
zim com sua ex.“a familia o nosso 
estimável amigo1 sr. João Francisco de 
Araújo Braga, abastado capitalista d es
ta villa.

Lê-se n um collega lisbonense 
que a policia da capital appre- 
hendeu ha dias aos vendedores 
ambulantes de azeites e vinagres 
José Antonio c Joaquim Pereira 
da travessa de João de Deus, 2 
funis que tinham interiormente 
pequenos depositos, pelos quacs 
eram roubados dous decilitros de 
azeite na medição.

A que apuros tem 
arte do furtar !

Falleceu segunda-feira ao meio 
dia, na sua casa á rua do Bru- 
xellas, em Paris, o famigerado 
romancista francez, Emilio Zola, 
chefe da escola naturalista.

Zola e a esposa, que haviam 
chegado domingo do campo, fo
ram encontrados inanimados, ás 
9 horas da manhã de segunda- 
feira, depois dc ter sido arrom
bada pelos seus creados a porta 
do quarto de dormir, elle esten
dido sobre o pavimento, próxi
mo do leito, e a esposa deitada 
na cama.

A despeito dos esforços da me
dicina, Zola falleceu pouco depois; 
a esposa, levada para uma casa 
de saude, vive ainda.

O luctuoso acontecimento foi 
devido a asphyxia, provocada por 
emanações do calorifero, cujo tubo 
se desencaixara.

Madame Z >la contou que des
pertara de noite com uma vio
lenta dôr de cabeça e pedira ao 

a janclla.
levantou-se | 

cahiu no "chão.

muito 
tas.

Mas Deus, o Auctor de toda a 
natureza que cria as açucenas e 
as boninas, e que sustenta as ave- 
sinhas. não se esquece dos homens, 
para os quaes creou todas as cou
sas e as conserva para nós.

Portanto, a sua providencia ven
do a carência em que nos acha- 
vamos, liberalison-nos um tempo 
óptimo para as colheitas, que tem 
saciado os desejos dos proprietá
rios, e beneficiado n todo o poro 
sem <excepção dc classe.

Os ricos e os pobres exultam 
de jubilo por verem compensados 
os seus trabalhos pela Mão bené
vola de Deus, Entre supremo, que 
tem providencia com todos os se
res.

Está entre nós o sr. dr. José Anto
nio da Costa Machado Villela, illustra- 
do conego da Sé de Braga.

•
Já regressou á Povoa de Varziin, 

com sua ex.ma esposa a sr? D. Ger- 
trudes Magno Simões Ferraz, o nosso 
amigo sr. José Maria Monteiro Ferraz, 
intelligente escrivão de fazenda d aquel- 
le concelho.

----

Nova estampilha

Consta que a direcção geral dos 
correios resolveu mandar proce
der á tiragem das estampilhas de 

devida (ou dc multa), crea- 
novo regulamento dos

plementares, nem também a coragem. 
Retribuía, sem o saber, o que lhe fôra 
em outro tempo feito. Tinha mesmo 
tanto enthusiasmo e parecia tào feliz, 
que esse pepcl de mãe da orphit pode
ria passar n’ella como resultado dc uma 
vocação real.

Fez voto de recolher todas as crean 
ças abandonadas que d’alli cm deante 
encontrasse na rua. «Se o seu numero 
dizia ella ultrapassar os nossos meios, 
irei bater ás portas dos ricos, cercada 
de todos os meus anjinhos, e estou cer
ta que muito poucos reciisarJo abnl-as.

Deusdada tem hoje 25 annos. E’ um 
espectaculo encantador, vel-a rodeada 
dos seus pequerruchos, que sào actual- 
mente em numero de tres, a prodigali-

-Ihe mil cuidados, nos quacs toma 
parte a boa Luiza. Algumas vezes Mar- 
cello diverte se com ellcs, fazendo-os 
saltar nos joelhos como se 
filhos.

Quando alguém pergunta a 
porque não pensa em casar-se, ella res- i 
ponde, rindo : <E’ para não dar um pa- , 
drasto aos meus filhos.»

chegado a

Ha uma avosinha chamada Ma
çarico, á qual deu Deus uma na
tural inclinação dc fabricar seu 
ninho na areia junto ao mar, e 
isto no rigor do inverno. Mas que 
remedio para que se não afogue 
com as ondas quando o mar se 
altera? Poderá alguém dizer que 
sc descuidou n’isto a Providen
cia ; pois déra tal inclinação a es
ta ave para pôr seus ovos onde 
não os podia conservar. Mas pa
ra que isto não sc podesse dizer 
qual o remedio? Acheu-o quem 
o podia dar. Deus que como Se
nhor do mar, lhe poz preceito que 
no espaço de quatorze dias (a sa
ber: sele em que a ave põe e 
choca os ovos ; e os outros sele 
em que os tira e cria até que 
possam voar) não alterasse nem 
levantasse suas ondas, para que 
não se podesse atfirmar com ver
dade que faltava Deusa um pon
to da sua Previdência.

Quem tem cuidado com estas 
aves não se póde esquecer dos 
homens que creou para um fim 
mais nobre e sublime!

Eu espero no Todo poderoso o 
tempo opportuno para “ 
vação de todos os f 
o homem tem necessidade urgen- 

' te para conservar
' ^liu, WU ■■■ V. 1 I

O funeral do romancista Zola lhe ponha termo quando lhe aprou- 
“ ' ver-

i Loureira, 2 —10—1902.
(1404) Manoel José Fernandes
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Gazeta das Aldeias

e de

ANNUNCIOS

Aguiar.

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

W1ACHINAVilla

Arrematação
PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

2.* PRAÇA
Pedidos á Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42, 44 - Porto

PHARMACIA MODERNA
Éditos de 30 diáo

1510)

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Aguiar.

1500) O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Comarea de 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anctures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

Romances Escolhidos
Recebemos d'esla bibliolheca, umas das 

mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dasli, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d’espirilo e todo elle 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romances Escolhidos», 
que lem a sna série na rua da Barrocas 
130. a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d'interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BR.lCLl.

mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeelivamenlc, — o 
que é baratíssimo attenlo a belleza da edi
ção.

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
omo mensal reis 300

Vende-se uma um- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto,

Verifiquei.
O juiz de direito substituto, 
1507) Aguiar.

O seu preço é modicissimo, pois é unii- 
camenle de 800 réis por anno e assígna- 
se na empreza editora de Lucas-Filhos, 
rua do Diario de Noticias, 93, Lisboa.

Historia Socialista
Recebemos o 12.° tomo da traducção 

portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para allcslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura conlinúa aberta a tomos

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos. (2’3

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhaleiroí, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TUffl» MB M WlfflÇM 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino í 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

l M. RODRIGUES DE MORAES 
trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
c aproveitamento'dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemcnle 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitnindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

abrangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

No dia 5 de Outu
bro proximo, 'á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca, por dez 
horas da manhã, vol
ta á praça, por meta
de do seu valor, por 
deliberação- do respe- 
ctivo conselho de fa
mília e interessados, 
—(para pagamento do 
passivo — no inventa
rio por obito de Ma
noel José de Almeida 
Souza Alvim, e mulher 
Camilla, que foram mo
radores no logar do 
Senhor, freguezia de 
Lanhas, os seguintes 
bens:

O eido e casas da 
vivenda, no dito logar 
e freguezia, casas ter- 
rei,-as e terreno da la
vradio, com vidonho, 
por metade, em réis 
1280000.

A contribuição de re
gistro, íica a cargo do 
arrematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se jul-

n direcção dos

guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem que
rendo, dentro do pra
zo legal.

Villa Verde, 20 de 
Setembro de 1902.

PEFUMARIAS
Correspondência direcla com as principaes fabricas 

nacionaes e estrangeiras de productos cliimieos e phar- 
ceuticos.

Encyclopedia das Famílias

Entrou no seu 16.° anno a «Encycloper 
dia das Famílias», uma das melhores c 
mais baratas revistas que se leem publica
do n'esle paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades de lã-

todos os jornács estrangeiros e que manda 
vir com pròniplidão incxcedivel de qual- 

, u muiu uv «... --------- ---------- — quer ponto da Europa qttaesquer livros ou
dc Eugênio Trigoso, ura novo cheio de musicas que lhe sejam pedidas.e que por 

ventura não tenha no seu estabelecimento.
O boletim é remetlido grátis a quem o 

requisitar.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca e car- 
lorio do escrivão abai
xo assignado, nos ter- 
mos e para os fins do 
§ 4.” do artigo 696.° 
do Codigo do Proces- 
so Civil correm edito? 
de trinta dias a citar 
José Antonio Domin- 
guesTinoco, viuvo, au- 
zente nos Estados Uni- 
dosj do Brazil, interes
sado no inventario a 
que se procede por obi
to de Maria Thereza 
Domingues, que foi da 
freguezia d’Oleiros, de 
esta comarca.

Villa Verde, 21 de 
Agosto de 1902.

Comarca <lc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca e car
tório do escrivão abai
xo assignado, nos ter
mos e para os fins do 
§ 4.° do artigo 696/ 
do Codigo do Proces
so Civil correm éditos 
de 30 dias a citar An
tonio da Costa e Joa
quim da Costa, ambos 
solteiros, e João da 
Costa, casado, todos 
auzentes em parte in
certa, nos Estados Uni
dos do Brazil, interes
sados no inventario a 
que se procede por o- 
bito de Antonio Vieira, 
que foi da freguezia 
de S. Ma mede d’Esca- 
riz desta comarca.

Villa Verde, 2 de 
Outubro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria..

Escriplorio dc negocias 
ccclesiaslicos

do presbytero 
José Joaquim Pereira Yillela 

e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela

Encarrega se de lodos os ne
gócios dependentes das reparli- 
Tições ecclesiaslitas de Braga, 
Nuncialura Apostolicae da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores', sacras'com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica- ■ 
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J-
1 60 reis cada fasci.-ulo | T 

•3 ’ 9 •

Analyses clinicas e baciereologicas sob 
clinicos Gaspar Macedo c Custodio Pinto.

Exames microscópicos dc cscarrhos, urinas e produ
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de soros e sucos pbysio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gclalinado, ar.ti-streptococ». e 
de Roux.

utll publicação.

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
im<è numero deste excelleute semanario ! 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- I 
risação de conhecimentos uteis,- proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Jutio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser | 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencio 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Sonho e Mysterio

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos _
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offereeido.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esla antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por
tuguez, francez c inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a refejida livraria Mesquita Pimentel t>>m 
uma agencia; especial d’assignaiuras para



DE V1LLA VERDEFOLHA

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

PHARMACIA MODERNA
Analyscs clinicas

1» edição com

com
BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTESdo

ceuticos.

Todas as formulas e

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

JOÂO CHAGAS e cx-tenente COELHOASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 31 DE JANEIRO DE 1891gravuras francezas0 SELVAGEM Assigna-se

Por ÉMILE RICFIEBOVRG

O SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a

Villa Verde—Officina d'imprcssão de Sá Pereira- 1902.

Trimestpc 1100 | Awio. 
Semestre 2100 | Avulso

dosamente revista e ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

LIVRARIA AILLAUD
BUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

JOSÉ MACEDO

55, Oampo de SanfAnna, 59 —BRAGA.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

antonio de campos júnior

ffio wli)
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colunnias e seis estampas 
jmpressas separadamente.

reçoP de cada fascículo 100 réis

fabricas 
e phar-

0 SELVAC.Et!
se esgotaram como por encan
to. Richebonrg, um dos inais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

Assigna-se c vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa,

“ I nacionaes e estrangeiras

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida- 

flnsamente revista e ainnliadn. np.ln annt.ni-

figurinos colorido

3000
160

«os fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeÇO

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oh recendo-lhes a emoci- 
nante ,bra

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO
em

Tal <5 o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Sncccdeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

e sucos physio-

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de8 
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
qtiislas dos portuguezes no Oriente. A 1.' e a 2.* completamen 
tamenle se exgotoram em menos de um nnno, chegande alguns 
dos ulliinos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^'100 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
.—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segmido o plano de M. 1’ ARNOULD

Poit T. UNO DASSUMPÇAO

0 SELVAGEM
bdição illustrada com cromo 

e gravuras.

preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

O mais trágico e emocionante dos romances até boje publica
dos por esta empreza ! Entrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a noção I accendendo enthusíasmos pelM sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as priureiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BElíTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 c 75—Lisboa.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
cada, in-4.°. grande formato, contendo cada fasciculo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos rnensaes de 1(1 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal reis 300

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco do porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco Casei- 
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieuln se
manal, volume ou obra com
pleta podeiâo assim requisitai o 
ao editor que proinptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçào da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima dislribuiçíio.

Assigna-se em todas as livra
rias do ruino, e no oscnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto»

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.0

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra s-j 
acha toda impressa.

2, edição

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Adolphe d’Ennery

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Ulustrado com 200 gravuras de Meyer
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav por mez

«O réis I 300 réis

Pela combinação verdadeirauiente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a sor considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas pe.ripecias com uma naturalida
de tão compUta, que o leitor julga estar assistindo a mu dos 
muitos dramas coinmovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeirauiente excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

viagem de vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel o do 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e ein Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d’assign»|nras nas condições 
dos prosneclos. \ccoilam-se correspondentes n’osla via.

Pedidos aos ed lores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 
nhe 62, —Lisboa.

í moDã iiuimm
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
figurinos coloridos

4000
300

Analyscs clinicas e bactercologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Gustodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 

clos palhologicos.
Estérilisaçôcs e preparações de sôros 

logicos.Sôros physiologicos, gelatinado, ariti-slreptococi e

Roux.

FHABMACÍA HBMGeOPATHA
PEFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes
■ -i de produclos cliimicos

i t~N DO POVO
A a / í Para aprender a lèr
H I) I < Por TRINDADE COELHO
1 . A com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso s C3 >-íis» pelo correio 6 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 8/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A’ venda em todas as livrarias do pais, ilhas e ultramar 
e na casa editora

de 60 reis, u aos tomos monsaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no actq da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlngal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. — Nos localidades das pro
víncias.—eu> casa dos agentes.


